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Excelentíssimo Senhor Presidente,

A dona  ISOLDINA CAROLINA DE JESUS,filha de Saturnino Pereira Carrijo, do tronco de Felisberto Alves
Carrijo, tendo sediado em sua propriedade um engenho de serra e de moagem de cana, movido á água e que movia um
gerador de energia elétrica, sendo considerada a primeira fonte de luz elétrica da região.

CALIXTO VIEIRA CARRIJO, e sua esposa ISOLDINA CAROLINA DE JESUS, brasileiros, naturais de
Uberlândia, foram proprietários do imóvel denominado FAZENDA OLHOS D’ÁGUA onde nele construíram uma
edificação para explorar, por muitos e muitos anos, uma atividade comercial na área de secos e molhados, atendendo
toda a região circundante onde também manteve um campo de futebol para deleite da circunvizinhança.

            Também em sua propriedade construíram um prédio para acomodar uma escola de formação primária
com capacidade para em torno de 50 alunos com fiscalização municipal através da Secretaria Municipal de Educação,
sendo que o famoso Jeronimo Arantes  (Jerominho Arantes ) foi o inspetor escolar, onde lecionavam sua filha Auta
Vieira de Oliveira  e sua nora Maria Aparecida Peixoto Carrijo,  onde hoje ha 50 metros dali funciona a ESCOLA
MUNICIPAL OLHOS D’ÁGUA.

            Este local hoje abriga o PESQUE E PAGUE OLHOS D’ÁGUA, a construção de uma unidade do
empreendimento POSTO DÉCIO e  ainda são mantidos um já melhorado campo de futebol e a venda, que foi realocada
devido a passagem da estrada asfaltada, BR365.

De acordo com o art. 233 e 235, da Resolução nº 031/02, REQUEREMOS a Vossa Excelência que seja
encaminhado à SECRETARIA MUNICIPAL DE TRÂNSITO E TRANSPORTES, pedido de CE

rtidão de logradouro público para denominar de ISOLDINA CAROLINA DE JESUS
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Sala das Sessões, 5 de maio de 2021

De acordo com o art. 233, da Resolução nº 031/02, REQUEREMOS a Vossa Excelência que seja encaminhado
à SECRETARIA MUNICIPAL DE TRÂNSITO E TRANSPORTES
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CALIXTO VIEIRA CARRIJO E ISOLDINA CAROLINA DE JESUS

CALIXTO VIEIRA CARRIJO, e sua esposa ISOLDINA CAROLINA DE
JESUS, brasileiros, naturais de Uberlândia, foram proprietários do imóvel
denominado FAZENDA OLHOS D’ÁGUA onde nele construíram uma
edificação para explorar, por muitos e muitos anos, uma atividade comercial na
área de secos e molhados, atendendo toda a região circundante onde também
manteve um campo de futebol para deleite da circunvizinhança.

Também em sua propriedade construíram um prédio para acomodar
uma escola de formação primária com capacidade para em torno de 50 alunos
com fiscalização municipal através da Secretaria Municipal de Educação,
sendo que o famoso Jeronimo Arantes  (Jerominho Arantes ) foi o inspetor
escolar, onde lecionavam sua filha Auta Vieira de Oliveira  e sua nora Maria
Aparecida Peixoto Carrijo,  onde hoje ha 50 metros dali funciona a ESCOLA
MUNICIPAL OLHOS D’ÁGUA.

Este local hoje abriga o PESQUE E PAGUE OLHOS D’ÁGUA, a
construção de uma unidade do empreendimento POSTO DÉCIO e  ainda são
mantidos um já melhorado campo de futebol e a venda, que foi realocada
devido a passagem da estrada asfaltada, BR365.

O Sr. CALIXTO VIEIRA CARRIJO é descendente de um dos ramos da
família Carrijo que se apropriou das áreas denominadas Fazenda da LAJE.

 A dona  ISOLDINA CAROLINA DE JESUS,filha de Saturnino Pereira
Carrijo, do tronco de Felisberto Alves Carrijo, tendo sediado em sua
propriedade um engenho de serra e de moagem de cana, movido á água e que
movia um gerador de energia elétrica, sendo considerada a primeira fonte de
luz elétrica da região.

Por esses e tantos outros bens proporcionados a municipalidade,
gostaria que fossem lembrados com aposição de seus nomes em ruas da
cidade, preferencialmente na região próxima do local onde viveram (próximo ao
bairro MARIELZA).




